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EDITORIAL

A Associação Nacional do Transporte de Cargas e Lo-
gística – NTC&Logística, realizou um interessante
estudo, publicado em detalhes na pág.36 desta

edição de FROTA&Cia, em que mostra que o chamado
apagão logístico não é mera figura retórica. Prova disso é que
o fenômeno já começa a manifestar seus primeiros efeitos em
forma de prejuízos, junto às próprias empresas dedicadas à
atividade do transporte rodoviário de cargas.

Se, em um passado recente, o temor do setor estava rela-
cionado à precariedade da infraestrutura do país, que poderia
impedir o Brasil de fazer frente ao aumento da demanda de
cargas a custos competitivos e em nível internacional, hoje, os
gargalos são outros. A rápida recuperação da economia
brasileira pegou de surpresa as transportadoras de cargas que, da noite para o dia, tiveram
de ir às pressas ao mercado em busca de insumos básicos para atender ao aumento do
volume de cargas. Isso, depois de terem sido forçadas a cortar custos e reduzir estruturas,
além de demitir funcionários e cancelar a compra de caminhões, tão logo a crise global de
2008 mostrou seus reflexos na economia nacional.

Para piorar as coisas, a expansão das compras em 2010 provocou gargalos em alguns
setores industriais, caso dos fabricantes de veículos, implementos e pneus, os quais se viram
impossibilitados de atender aos pedidos a contento. O fato vem provocando filas de espera
de até 120 dias para produtos de maior procura, como pneus e caminhões pesados em
especial, com prejuízos inevitáveis no caixa das empresas.

Acrescente-se a isso outras dificuldades que se colocam no caminho atual dos transporta-
dores, como a falta de motoristas e as dificuldades de crédito para a compra de caminhões. A
primeira questão é produto direto do aumento da procura por condutores especializados em
veículos de carga, associado à incapacidade das escolas de formarem novos profissionais para
o mercado de trabalho. O outro gargalo é fruto do aumento das exigências de bancos e finan-
ceiras na concessão de crédito para as empresas, diante de uma situação de alta demanda.

Essa radiografia atual do setor mostra, com preocupação, o que pode acontecer se a
economia continuar nesse ritmo de crescimento, se não forem criadas as oportunidades
para a atividade do transporte cumprir com o esperado. Como forma de evitar que o apa-
gão logístico se revele de forma mais cruel, não apenas para o setor de transportes mas,
também, para todos os demais segmentos econômicos. Isso significa, em outras palavras,
proporcionar melhores condições de remuneração do frete e maiores facilidades para a
concessão de crédito. Além, é claro, de uma melhor remuneração para os motoristas e agre-
gados. E mais incentivos à formação profissional, entre outras providências. Sob pena de au-
mentarmos ainda mais o custo-Brasil, em prejuízo da competitividade mundial e perdermos
a sonhada chance de transformar o Pais em uma nação de fato desenvolvida, que propor-
ciona reais benefícios a todos os agentes produtivos.

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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Avant premiere
A Volvo aproveitou a passagem pela IAA para exibir o mais novo
integrante da marca. O pesado FMX com câmbio I-Shift 
desenvolvido para atender a demanda do segmento de construção
civil e mineração. O modelo possui um propulsor diesel de 13 litros
que oferece 380 cv de potência a 2.600 Nm. Dotado de tecnologia
inovadora a montadora atesta que o FMX consome até 15% 
menos de combustível, comparado a outras soluções ofertadas
pela marca. Com data marcada para aterrisar no Brasil, as 
primeiras unidades do FMX começam a ser comercializadas a partir
de dezembro de 2010. Confira mais detalhes na próxima edição.

❚ Transporte sustentável
Queremos cumprimentar toda a equipe de
FROTA&Cia pela excelente qualidade edito-
rial da edição de agosto. A edição traz como
matéria principal “Por um amanhã sustentá-
vel” , um tema extremamente importante e
que foi tratado com muita competência. Des-
tacamos também a relevância pela homena-
gem ao Dia do Transportador Rodoviário de
Cargas. A Randon se orgulha em fazer parte
desta edição tão importante. Parabéns!

Claude Padilha, Gerente de Marketing Randon S.A  e  
Neide Tomazzoni Michelon, Analista de Marketing Randon S.A

❚ Errata
Na matéria “Parceiros da Natureza”, publi-
cado no caderno ÔNIBUS de FROTA&Cia de
agosto (edição 138) foi publicado incorreta-
mente que o plantio de 5 árvores equivalem
a 5 toneladas de C02 ao invés de 1 tonelada
de C02. A Ipojucatur informa que no Parque
ecológico do Tietê “não” é permitido plantar
ou conservar árvores, ao contrário do que
foi publicado.

Danilo Tamelini
Ipojucatur Transportes e Turismo Ltda.

DOS LEITORES
Mudança de planos

■ A MAN Latin América anunciou na IAA 2010 sua dispo-

sição de produzir motores da marca no Brasil. A monta-

dora não revela detalhes da operação, mas garante que

vai explorar o potencial do mercado latino americano

com a oferta de propulsores, inclusive, a terceiros. A

ideia é disponibilizar seus motores, inicialmente, para

aplicações pesadas como construção civil, entre outras.

“Uma vez que dominamos o know-how da tecnologia die-

sel, o mercado vai poder escolher o propulsor que deseja,

para equipar os veículos

MAN e VW”, deixa esca-

par Roberto Cortes, CEO

da empresa. A montado-

ra confirma que os mo-

tores Cummins e MWM,

que equipam as linhas

Delivery, Worker e Cons-

tellation da VW conti-

nuarão a ser ofertados

normalmente.

De olho no Brasil
A fabricante holandesa DAF Trucks não escondeu a quem 

perguntasse nos corredores do Salão Internacional de Veículos 
Comerciais IAA, em Hannover, o interesse do Grupo Paccar, a qual a
marca pertence, em estabelecer uma planta na América Latina. Ron

Borsboom, diretor de desenvolvimento de produto da DAF Trucks, disse
que o mercado brasileiro oferece oportunidades altamente atrativas

para o empreendimento. A empresa não revela detalhes, mas já está
em contato com fornecedores brasileiros de sistemas para veículos 
pesados com o propósito de estabelecer possíveis parcerias locais. 

O desejo da montadora de fincar raízes no hemisfério Sul tem prazo
máximo de três anos para acontecer. É esperar pra ver!  



Nova geração
A Cummins também foi notícia no Salão

de Hannover. A empresa exibiu em seu 
estande a nova geração do motor

ISX15. O propulsor oferece potência
de 400-600 hp (298-447kw) com

torque de 1966-2780 Nm (1450-250
ib0-ft) para atender as rígidas 

exigências dos mercados europeus e
americano.  A versão chega com 

tecnologia VGT Turbocharger que, além do
novo sistema de pós tratamento SCR, trabalha

em conjunto com filtros particulados. 
No Brasil não está previsto, segundo o 

fabricante, fornecer esse modelo 
como opção, quando a norma P7 (Euro 5) 

entra em vigor em 2012.

O Departamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit) ainda não encontrou uma solução
para o impasse nas obras mais importantes da 
capital mineira para a Copa do Mundo de 2014. 
A revitalização do Anel estava prevista para começar
no início de 2011. Contudo, o cancelamento do 
edital, em 19 de agosto, após recomendação do 
Tribunal de Contas da União (TCU) que encontrou 
irregularidades deve provocar atrasos inevitáveis.  
Se a situação não for corrigida a tempo, a obra 
não poderá ser iniciada. O prefeito Marcio Lacerda
pediu que o novo edital inclua adequações nas 
avenidas nas quais será implantado o BRT 
(transporte rápido por ônibus) e no cruzamento 
do Anel com o bairro São Gabriel, onde será 
construída a nova rodoviária.

À espera de solução



CORREIOS LOG. AS SOLUÇÕES LOGÍSTICAS DOS CORREIOS FEITAS SOB MEDIDA PARA O SEU NEGÓCIO.
Único presente em 100% dos municípios brasileiros, o CORREIOS LOG faz muito mais do que entrega: faz 
questão de ser parte do seu negócio e oferecer soluções logísticas feitas sob medida. Como, por exemplo, 
armazenagem, expedição, transporte, distribuição e até logística reversa. Reduza seus custos operacionais e 
tenha a marca e a confi ança dos Correios ao seu lado. Para mais informações acesse www.correioslog.com.br.www.correios.com.br



                           QUER UMA LOGÍSTICA
QUE DIMINUA OS SEUS CUSTOS TOTAIS?                       
                           USE CORREIOS LOG. 
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Otimismo contagiante

Segredos revelados
■ O CEO da Iveco, Paolo Monferino, deixou

escapar o interesse da marca em introduzir

o novo Eurocargo na América Latina em

2012. O presidente afirmou que o pesado

vai substituir a linha Cavallino, modelo

que não decolou como esperado no merca-

do brasileiro. Também confirmou os pla-

nos de modernizar a linha Daily, introdu-

zindo um novo modelo em 2011 e uma

gama de produtos totalmente renovada em

2013. De quebra, ainda revelou o interesse

da marca em lançar um motor da FPT para

equipar a linha leve da marca, simultanea-

mente na África, Oriente Médio e América

Latina. “Temos cinco fábricas na China e

uma base de 850 fornecedores, alguns de-

les de padrão internacional” afirmou. “Só

vamos utilizar os produtos chineses se ti-

ver nível de qualidade certificado”, garan-

tiu. O caminhão médio Vertis, apresentado

na Fenatran 2009, foi totalmente projetado

na China. Para rodar em terras brasileiras

a montadora garante que o Centro Tecnoló-

gico de Sete Lagoas (MG) reformulou com-

pletamente o projeto original. O veículo

será lançado no mercado brasileiro neste

mês de outubro.

Os fabricantes de implementos rodoviários estão rindo à toa. Há três me-
ses para terminar o ano a indústria já emplacou 75,5 mil unidades, um
crescimento 52,91% sobre os números alcançados em 2009. Atualmen-
te o setor está com uma carteira de pedidos da ordem de 60 até 120 dias
de espera, dependendo da linha de produtos. O excelente desempenho
levou a indústria revisar para cima as projeções. “Iniciamos 2010 com a
meta de crescer entre 8% a 10% sobre 2009, mas já projetamos um
crescimento de 30%”, calcula Rafael Wolf Campos, presidente da ANFIR
- Associação Nacional dos Fabricantes de Implementos Rodoviários. “A
retomada do crescimento de setores como agronegócio, construção civil
e infraestrutura foi fundamental para puxar as vendas de implementos”,
completa radiante.

Fila de espera

Os principais dirigentes das montadoras
MAN, Iveco e Mercedes-Benz demonstra-
ram otimismo na IAA, com os indicadores
de recuperação do mercado de caminhões,
dois anos após o colapso financeiro de
2008. “As vendas de caminhões cresceram
33% nos primeiros oito meses de 2010 e as
encomendas cresceram 65% comparado a
2009”, diz satisfeito Andreas Renschler,
CEO da Daimler AG ao avaliar que a
tempestade já passou. “A indústria viveu o
pior ano desde o final da segunda guerra
mundial”. A Iveco, por sua vez, comemorou
as vendas globais do ano passado com uma
análise otimista dos números. “As vendas

em 2009 atingiram 7,2 bilhões de euros
contra 10,8 bilhões registrados em 2008. O
mercado está se recuperando mas ainda vai
demorar alguns anos para a Europa retomar
os níveis pré-crise”, opina o CEO da empre-
sa, Paolo Monferino. Satisfeito com a aqui-
sição da Volkswagen Caminhões o presi-
dente da MAN, Georg Pachta-Reyhofen co-
memorou o aumento de 70% nos pedidos
de compra no primeiro semestre de 2010
comparado a igual período de 2009. “Esta-
mos recuperando a todo vapor. Nossa estra-
tégia mais importante é ampliar as opera-
ções nos países do Bric (Brasil, Rússia,Índia
e China)”, declarou.
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Aduana mais ágil
Um novo modelo de logística
portuária, com mais segurança e
controle, está em estudo para ser
adotado no País. Um programa
OEA (Operador Econômico 
Autorizado) entra em teste em  
dezembro próximo para elevar a 
segurança e dar mais agilidade às
operações aduaneiras. A adesão do
novo sistema será voluntária, mas
promete gerar benefícios a quem o
adotar. Os operadores autorizados
teriam as exigências reduzidas  
e a garantia de trâmites prioritários
e simplificados nas operações 
de comércio exterior, o que 
irá assegurar incremento na 
competitividade das exportações.

Confiança em alta
Reflexo direto do bom momento da econo-
mia brasileira, a  Anef (Associação Nacional
das Empresas Financeiras das Montadoras)
aponta um crescimento 15,7% no volume
de negócios registrados nos bancos das
montadoras. Segundo a entidade, no mês
de agosto a modalidade CDC, preferida
para o financiamento de veículos tomado
por pessoas físicas, encerrou com R$ 120
bilhões registrados contra R$ 85,3 bilhões
em igual período em 2009. Em contraparti-
da o Leasing caiu de R$ 64,3 bilhões para
R$ 52,3 bilhões neste ano. Nem mesmo o
aumento na taxa Selic neste mesmo perío-
do (de 8,75% a.a. para 10,75% a.a.) preju-
dicaram as vendas. “A confiança do consu-
midor está em alta” analisa Décio Carbona-
ri de Almeida, presidente da entidade.

Oferta exclusiva
No intuito de alavancar as vendas do pe-
sado Actros, recém lançado no Brasil, a
Mercedes-Benz está oferecendo condi-
ções exclusivas para seus clientes. O Ban-
co da marca está ofertando o veículo
com taxas especiais de financiamento
CDC (Crédito Direto ao Consumidor) de
0% para 12 meses e 0,80% ao mês para
36,48 ou 60 meses, até dia 31 de outu-
bro de 2010. As operações com prazo de
12 meses contam com um mês de carên-
cia; já os prazos de 36, 48 ou 60 meses
são oferecidos três meses de carência.
Além do financiamento, é possível ad-
quirir outros serviços da marca, como o
Seguro Integrado, Avulso ou Prestamista,
válido para cobertura em caso de morte
ou invalidez.



12 - FROTA&Cia - Setembro  2010

TRANSPORTE ON LINE

D
iv

ul
ga

çã
o

Gargalos logísticos
As filas interruptas de caminhões para descarregar a safra no por-
to Santos têm provocado um outro problema. Faltam caminhões
para escoar a safra 2010, segundo o Sindicato das Empresas de
Transporte de Cargas do Estado do Paraná (Setcepar), apesar do va-
lor do frete no agronegócio está maior, comparado ao ano passa-
do. "O aumento pela procura para o escoamento ocorre em razão
da grande produtividade das lavouras paranaenses. Isso reflete no
aumento da contratação de caminhões, consequentemente, no va-
lor cobrado por caminhoneiros e transportadoras", lembra o dire-
tor do sindicato, Laudio Luiz Soder. “Algumas empresas, mesmo
aumentando os preços, tiveram que optar por clientes e recusar no-
vas ofertas”.

Velhas promessas
Um projeto de Lei de autoria da deputada Sueli Vidigal (PDT-ES), em
análise nas comissões da Câmara dos Deputados em Brasília, res-
suscita velhas promessas de renovação da sucateada frota nacional
de caminhões. A proposta é permitir que os Estados utilizem os re-
cursos da CIDE (Contribuição de Intervenção de Domínio Econômi-
co) para realizar financiamentos visando a renovação da frota. A
proposta do projeto é alterar a regulamentação do uso dos recur-
sos da Cide, em tese voltado para a melhoria da malha rodoviária,
mas pouco utilizado. De acordo com a parlamentar, a Cide gerou
R$ 4,34 bilhões para os cofres públicos, a maior expansão entre ja-
neiro e julho de 2010.

Aumento das exigências
■ O Conselho Federal de Farmácia defende melhorias

das condições do transporte de produtos farmacêuti-

cos, farmoquímicos, de forma que fortaleçam ainda

mais as normas definidas pela Resolução nº 433/2005.

Um Projeto de Lei que obriga a presença de farmacêu-

tico como responsável técnico nas empresas que reali-

zam esse tipo de transporte já está em estudo. O autor

do projeto, deputado Wagner Ramos (PR-AL), quer

transformar em Lei a necessidade da presença física

do profissional nas empresas de transporte, em perío-

do integral de atividade. No Mato Grosso, para ter cer-

tificado de Responsabilidade Técnica emitido pelo

Conselho Regional de Farmácia essa exigência já é re-

quisito essencial para empresa ter licença para entrar

em atividade como transportadora de medicamentos.

A Justiça baiana suspendeu, dia 27 de setembro, o decreto munici-
pal nº 20.834 que restringe a circulação de caminhões na capital de
Salvador. A ação foi movida pelo Sindicato das Empresas de Trans-
portes de Carga da Bahia - Setceb, junto à  8ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Salvador. A juíza Mariana Varjão Alves Evangelista, enten-
deu que somente uma lei poderia regular o assunto. “Não pode o
Executivo Municipal, sob o mero argumento de organizar, promo-
ver, controlar e fiscalizar o trânsito, inviabilizar o exercício da ativi-
dade econômica, restringindo direitos e aplicando sanções sem pre-
visão normativa”, escreveu a juíza. Em vigor desde 26 de junho, o
decreto proibia a circulação de caminhões e tratores na área urba-
na entre 6h e 9horas, de segunda a sábado, e das 17h as 21h de
segunda a domingos, inclusive feriados entre 9h e 21horas. 

Circulação liberada
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Novas ofertas para velhos amigos.
Scania Séries 2, 3 e 4.

ROLAMENTO DE RODA
DIANTEIRO
1.868.087
Caminhões e Ônibus

De R$ 738,88

Por R$ 633,75

SERVO DO PEDAL DA 
EMBREAGEM
1.513.717
Caminhões e Ônibus 
Série 4 e PGR / K / F

De R$ 1.375,68

Por R$ 815,97

BATERIA 180 AH
1.857.809
Caminhões Série 4 e PGR / K / F

De R$ 765,92

Por R$ 513,18

De R$ 798,94

Por R$ 657,79

BOMBA DE ÁGUA
1.787.120
Caminhões e Ônibus com 
Motores DC 9 / 11 / 12
A partir de 2004

CÂMARA DE AR DA 
SUSPENSÃO DA CABINA
1.424.231
Cabinas CR e CT

De R$ 399,45

Por R$ 186,90

PACOTE REFORMA DE 
MOTOR T/R 124
(sem pistão)
1.961.376
Caminhões e Ônibus 
Série 4 - 420HP

De R$ 7.750,91

Por R$ 5.533,98

KIT PARA TROCA DO EIXO 
PILOTO - GR 871
1.952.601
Séries 2 e 3 (Caixa GR871)

De R$ 1.351,45

Por R$ 958,28

KIT DE REPARO 
DO MOTOR
1.952.301
Série 3 
De 1995 a 1997
(Ecológico)

De R$ 1.205,99

Por R$ 689,91

BOMBA DE ÓLEO +
KIT DE JUNTAS
1.961.331
114 / 124 - Motores 
360 / 380 / 400 / 420HP
Série 4 e PGR

De R$ 1.554,60

Por R$ 1.127,16

ALAVANCA DE FREIO MANUAL
1.865.748
Caminhões e Ônibus 
Série 4 e PGR / K / F

De R$ 1.347,34

Por R$ 383,02

JOGO DE LONAS 8" 
CURTA (AF557)
DIANTEIRO
1.952.577
Serve para 1 eixo

De R$ 157,59

Por R$ 140,37

KIT BLOCO DO 
MOTOR 113 + COMANDO 
+ VIRABREQUIM
1.961.358
Série 3
Motor DSC 11

De R$ 23.703,07 

Por R$ 19.143,34 

Faça revisões em seu 
veículo regularmente.

Mão de obra inclusa apenas para o Pacote Reforma de Motor T/R 124.
Preços unitários para pagamento 30 dias, válidos em todo o território 
nacional até 31/12/2010 ou enquanto durarem os estoques.  
Fotos meramente ilustrativas.

Scania. Tudo por Você. 

A Scania preparou novas ofertas especiais para os seus velhos amigos. 
Mais uma grande oportunidade para os proprietários dos veículos Séries 
2, 3 e 4. Confira as vantagens e aproveite todos os benefícios que você 
encontra nas Casas Scania:
- Mão de obra qualificada
- Atendimento e serviços diferenciados
- Peças com qualidade e confiabilidade Scania

Scania Serviços
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Iveco Glider: 
aerodinâmica avançada e 

painéis fotovoltaicos de alta eficiência
para gerar energia renovável a bordo

Por Luciana Duarte

SALÃO

VERDE
63º Salão Internacional 

de Veículos Comerciais 

de Hannover mostra que a

onda de “veículos limpos”

não é um capricho 

dos países desenvolvidos 

e, cedo ou tarde, irá alcançar 

o restante do mundo

Sob o lema “Veículos comerciais:
eficiente, flexível à prova do fu-
turo”, o IAA 2010 (Salão Interna-

cional de Veículos Comerciais de Han-
nover, na Alemanha) abriu sua 63ª edi-
ção esbanjando soluções tecnológicas
que possibilitam um futuro sobre ro-
das ainda mais sustentável. O evento
promovido pela Associação Alemã da
Indústria Automobilística (VDA), en-
tre os dias 21 e 30 de setembro, eviden-
ciou que o período de penúria da in-
dústria automobilística mundial pare-
ce encerrado. Prova disso é que apesar
das vendas no mercado europeu não
estarem totalmente recuperadas, o
maior evento de mobilidade e logística
do mundo bateu recorde de novos ex-
positores, com 272 estréias mundiais.
Apoiado pela situação econômica posi-
tiva, um total de 1.748 expositores de
42 países ocuparam cerca de 235 mil m2

de área de exposição. O destaque ficou
por conta da Turquia que figurou com
136 marcas, seguida da China com 117.
Mesmo assim, este ano, o Salão apre-
sentou um número inferior de veículos
conceitos, bem como de novidades, em
relação à edição 2008.
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cional de energia (cinética e térmica)
evitando a dissipação através do pro-
cesso de frenagem ou pelos gases do
radiador. O protótipo possui painéis
fotovoltaicos de alta eficiência para ge-
rar energia renovável a bordo. 

Outra novidade apresentada do sa-
lão foi o caminhão pesado Ecostralis e
o utilitário EcoDaily Eletric, ambos
equipados com motores livres de
emissões. No caso do Ecostralis, uma
variante do Stralis, o modelo ganhou
melhorias no motor, na aerodinâmica
e no sistema elétrico para se tornar
mais eficiente em termos de consumo
e emissões de poluentes. Seu motor
Cursor 10 recebeu melhorias e, agora,
oferece opções de potência que vão de
420 a 460 cvs, todas adequadas ao rígi-
do padrão de emissão europeu EEV. Já
o furgão EcoDaily Electric, um veículo
que se tornou uma solução para o
transporte urbano na Europa, é movi-

do a motor elétrico de 40 Kw projetado
para alimentar e recuperar energia du-
rante a frenagem. Para recarga o veícu-
lo necessita de oito horas plugado na
tomada trifásica de 380V.

O evento evidenciou o esforço que
os fabricantes de veículos comerciais -
de vans, furgões, caminhões, ônibus e
implementos rodoviários - vêm reali-
zando no sentido de desenvolver
soluções com baixas emissões de polu-
entes e consumo otimizado de com-
bustível. A exemplo das edições ante-
riores, um grande número de soluções
inteligentes que variam de híbridos a
veículos 100% elétricos predominaram
nos estandes dos principais marcas
globais. Não faltaram veículos com
designer futurista, um claro sinal do
que irá circular nas ruas e estradas do
planeta, em um futuro próximo. Al-
guns caminhões e ônibus em exposi-
ção mostraram uma arquitetura de al-
tíssima eficiência energética. A solução
é uma resposta da engenharia indus-
trial para melhorar a aerodinâmica
dos veículos, como forma de reduzir a
resistência ao ar, o consumo de com-
bustível e, conseqüentemente, as emis-
sões de poluentes emitidas na atmos-
fera. “O controle de emissões força
esse caminho assim como o avanço na
eletrificação dos veículos para uso em
determinadas operações”, avalia o físi-
co e diretor de desenvolvimento de
produto da Iveco, Renato Mastrobuo-
no. Os fabricantes reconhecem que os
híbridos (movidos a diesel com moto-
res elétricos) podem reduzir em até
20% o consumo e as emissões nos
grandes centros urbanos.

A ÁGUIA DA IVECO - Com o com-
promisso de inovar a marca italiana
Iveco, do Grupo Fiat, apresentou seus
últimos desenvolvimentos tecnológi-
cos. Embalada pelo apelo ecológico, a
montadora tornou o Glider uma das
principais atrações de Hannover. O
protótipo, idealizado pelo Centro de
Investigações Fiat, foi inspirado na
águia. O veículo experimental possui
aerodinâmica avançada dotado de sis-
tema de recuperação de calor e uso ra-

Man Concept S: 
design com baixa 

resistência ao ar
proporciona redução 
de 25% no consumo 

de combustível



A MAN SE também não ficou para
trás. Além de reunir em só espaço as
marcas Man e Volkswagen, a fabrican-
te alemã exibiu o veículo experimental
Concept S. O caminhão conceito deno-
minado pela empresa de “Projeto Gol-
finho” tem como proposta oferecer bai-
xa resistência ao ar, proporcionando
assim uma redução de até 25% no con-
sumo de combustível, comparado ao
seu cavalo mecânico convencional de
40 toneladas. A concepção vai de en-
contro com as discussões atuais de mu-
danças nos limites legais de compri-
mento dos veículos comerciais na Eu-
ropa, em que os cavalos mecânicos e os
semi-reboques necessitam de mais es-
paço do que habitual para agregar
mais carga, sem prejudicar as rodovias.

A montadora também aproveitou o
IAA para lançar o caminhão VW Cons-
tellation 26.370 Tractor 6x4. O modelo
será ofertado no Brasil para atender di-
ferentes combinações de veículos de
carga até 57 toneladas de PBT, exigidos
a partir de janeiro de 2011 pelo Contran
(Conselho Nacional de Trânsito). Tam-
bém na ocasião foi anunciado o primei-
ro caminhão MAN a ser fabricado no
Brasil, na fábrica de Resende (RJ) a par-

internacional

outros itens. Previsto para ser comerci-
alizado a partir de 2011 o utilitário
New Vito E-cell exibia seu propulsor
elétrico movido a bateria de litio com
autonomia de 130 km. Sua potência
máxima chega a 70KW e o torque a 280
Nm. A velocidade máxima, porém,
não ultrapassa 80 KM/h. As estrelas
Canter E-Cell e Canter Eco Hybrid
também brilharam no Salão. Ambos os
utilitários rodam livres de emissões,
por utilizarem propulsores elétricos
combinados com a motorização die-
sel. O primeiro, dotado de bateria de
lítio, recarregável por 6 horas em to-
mada de 380 V, oferece potência máxi-
ma de 40 KW e autonomia para 120
km. Já o segundo é equipado com mo-
tor diesel Euro 5 de 130 cv, ao lado de
outro elétrico que oferece 35 kW e 200
NM de torque, alimentado por bateri-
as de lítio de 1,9 KWh.

Do outro lado, a Scania aproveitou
essa vitrine mundial para exibir a vas-
ta gama de caminhões e motores da
marca. A empresa incorporou melho-
rias a sua linha de propulsores e apro-

tir de 2011. Trata-se do TGX,
equipado com motor Euro 4
D26 de 440cv da marca, que
terá uma cabine idêntica a ofe-
recida na Europa.

Já na vitrine “Trucks of the
World”, o Grupo Daimler AG
reuniu pela primeira vez em
um só local suas três marcas de
destaque no segmento de veí-
culos comerciais: Mercedes-
Benz, Fuso e Freightliner. Den-
tre as inovações apresentadas
os destaques foram o Atego
BlueTec Hybrid, New Vito E-
Cell, o Canter E-Cell e o Eco
Hybrid. Também chamou a
atenção a edição limitada do
Actros “Back and White-Liner”.

CAMINHÃO DO ANO - No caso
do Atego BlueTec Hybrid, eleito Cami-
nhão do Ano 2010 na Europa, foi apre-
sentada uma nova cabine, mais mo-
derna, no estilo do Actros. O novo
“face lift” tem chances de chegar em
breve na linha Atego brasileira. No ca-
so europeu, o veículo ganhou versões
equipadas com volante multifuncional
e novo painel de instrumentos, entre

Renault Hybrys Tech: combinação de dois 
motores, diesel e elétrico 

Canter E-Cell da 
Mercedes-Benz: utilitário

movido a propulsor 
elétrico livre 
de emissões
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e spoilers ajustados, entre outros
itens. Segundo a montadora, o mode-
lo possibilita uma economia de com-
bustível da ordem de 6,4%.

No estande da Citröen também não
faltaram novidades no âmbito dos fur-
gões. A montadora levou uma vasta
gama de utilitários recentemente atua-
lizados, com algumas versões livres de
emissões. Os veículos Jumpy, Jumper,
Berlingo e Nemo que rodam no merca-
do europeu exibiam motores elétricos,
caso dos protótipos Berlingo First Ele-
tric e o C-Zero. Já o Nemo, equipado
com motor diesel HDI 75 ao lado de
outro elétrico 55 KW (75 cv de potên-

■ O Brasil, pela primeira vez em toda

história da IAA, virou centro das

atenções. O País foi citado diversas

vezes nas inúmeras conferências de

Imprensa, como um dos responsáveis

pela retomada do crescimento eco-

nômico mundial e, ainda, pela robus-

tez do seu mercado interno em de-

senvolvimento. Ao lado da Rússia,

China e India, o Brasil desponta com

grande potencial para puxar as ven-

das de veículos comerciais nos próxi-

mos anos, em razão da sua frota su-

cateada. Outra constatação curiosa é que a nação está mais próximo da

Europa, no que se refere a oferta de produtos que começam aportar por

aqui, de nível igual aos modelos europeus. Prova disso é o lançamento do

Actros em terras tupiniquins, com início da sua produção em Juiz de Fora

(MG). “Não vamos parar por aí. É muito provável que o novo Atego euro-

peu chegue em breve às ruas e estradas brasileiras”, antecipa Ziegle Jür-

gen, presidente da Mercedes-Benz do Brasil. A distância tecnológica que

ainda existe entre os dois mundos é resultado, em boa parte, das leis de

emissões no país. Enquanto na Europa já vigora a norma Euro 5 desde

2008, no Brasil, a legislação equivalente (Proconve P7) está prevista para

entrar em vigor somente em 2012.

No centro das atenções

para distribuição urbana de cargas. O
veículo híbrido em teste na frota da
Coca-Cola Enterprises, na Bélgica,
traz como vantagem a combinação re-
sultante da utilização de um motor
elétrico que consume de 20% a 25%
menos combustível. Desenvolvido a
partir do Renault Premium 4 6x2, o
Hybrys Tec é equipado com motor di-
esel de 320 cv Euro 5 em associação
com outro elétrico de 70 kw de potên-
cia. O caminhão Renault Premium
Optifuel Solutions 4x2, de outro lado,
esconde em seu capô um motor SCR
Euro V de 460 cv e vem equipado com
pneus Michelin X Energy Savergreen

veitou para mostrar a nova geração de
motores de 9,3 litros a gás, disponível
para equipar a série P. Com capacida-
de para 640 litros de gás, o motor de
270 e 305 cavalos atende as normas eu-
ropéias e pode ser abastecido com bio-
gás e gás natural. O estande ainda exi-
bia o caminhão modelo R730, o mais
potente do mundo, dotado de motor
V8 de 16,4 litros e 730 cv de potência.

A DAF do Grupo Paccar, por sua
vez, levou para a Feira o mais atuali-
zado portfólio da marca, com forte
apelo ecológico. O destaque ficou por
conta do caminhão híbrido LF45 de
12 toneladas, ideal para aplicações ur-
banas. O modelo, apresentado como
projeto conceito em 2006, oferece de
10% a 20% de redução de emissões. O
motivo é o seu motor diesel/elétrico
de 4,5 litros que cumpre os requisitos
das normas européias. Sua potência
máxima chega a 118 KW (160 cv) co-
nectado a uma caixa automática Ea-
ton de seis velocidades (Autoshift).
No salão a montadora não escondeu o
interesse em trazer a sua linha de pro-
dutos para rodar no Brasil.

COMERCIAIS LEVES - Já a Renault
Truck aproveitou o IAA 2010 para
mostrar a sua linha de caminhões e de
utilitários, com soluções combinadas
ao uso do diesel. Chamou bastante
atenção o Renault Hybrys Tech, um
utilitário de 26 toneladas utilizado

Furgão Transit: primeiro utilitário conceito
da marca movido a eletricidade 
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nos irregulares, onde o ângulo de in-
clinação do equipamento é desfavorá-
vel. Uma espécie de “braço articula-
do” dentro da caçamba empurra a car-
ga para fora dela, dispensando a ope-
ração de basculamento para descarga.

Outras soluções para o transporte
de cargas foram apresentadas pela
Schmitz Cargobull, a maior implemen-
tadora da Europa. Entre as novidades
estava exposto o semi-reboque bascu-
lante “Ki Light”, que permite transpor-
tar de 20 a 45 paletes e deslizar sobre o
chassi para descarregamento fácil da
carga. O implemento foi desenvolvido
com aço especial resistente à torção e,
quando acionado, posiciona o equipa-
mento à direita do eixo.

A linha 2010 da Meusburger, com
sede na Alemanha, também trouxe
novidades. Um semi-reboque constru-
ído especialmente para o transporte
de bobinas permite que a carga possa
ser retirada por cima ou nas laterais,
devido à configuração das cortinas ex-
tensíveis em todo o equipamento, in-
clusive no teto.

A jornalista Luciana Duarte viajou 
a Alemanha à convite da MAN, 
Mercedes-Benz e Iveco
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cia) oferecia um compartimento de car-
ga de 2,5 m3.

Outra curiosidade do Salão de Han-
nover podia ser percebida no estande
da Ford. A montadora exibia vários
modelos da linha Transit, com maior
destaque para a versão Transit Connect
elétrica. O furgão é o primeiro veículo
comercial elétrico da marca a rodar no

Reino Unido e Ale-
manha. Ele vem
equipado com motor
elétrico acionado a
bateria, fornecida
pela Azure Dyna-
mics, que permite ro-
dar até 130km. No
mesmo espaço o visi-
tante podia conferir
uma versão do F-350
e da Transit chassi
cabine, ambas equi-
padas com caçamba
similar a alumínio.

IMPLEMENTOS -
No pavilhão dedica-
do aos implementos rodoviários, a tra-
dicional fabricante Fliegl Trailer, da
Hungria, foi destaque. A empresa, que
está nos ajustes finais para uma parce-
ria com a brasileira Rossetti Imple-
mentos, dedicou uma área do seu es-
tande para demonstrações estáticas e
em vídeo de um novo sistema de des-
carga para caçambas, utilizadas em
construção civil ou na extração de mi-
nério. A carroçaria permite transportar
pedras e materiais argilosos em terre-

Basculante Ki Light: desliza sobre o chassi
para descarregamento fácil da carga
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Caçamba ASW
Stone: permite

descarregar 
sem bascular 

o implemento

Semirreboque cortina:
permite retirar 

a carga por cima ou
nas laterais
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picapes compactas

Embora mais utilizadas como veículos de passeio e lazer, as 
picapes derivadas de automóveis tem espaço garantido no cenário
urbano e rural, para servir ao transporte de pequenas cargas

Dupla função

Por José Augusto Ferraz

vante, o que exigiu das montadoras al-
tos investimentos na melhoria do pro-
duto”, admite Dawson Zanetelli, ge-
rente de marketing da Chevrolet, pro-
dutora do Montana.

Em defesa da marca, Zanatelli ex-
plica que o Montana é mais utilizada
no perímetro urbano. Na versão básica
– Conquest - ela oferece 1.100 litros de
capacidade de carga, ou 730 kg e vem
equipado com motor Econoflex 1.4.
Existe também o Montana Combo, de

700 kg e 3300 litros, mais utilizada
para entregas rápidas como floricultu-
ra, lavanderia, paisagismo, entre ou-
tros serviços. A partir de 2011 chega às
revendas a novo Montana derivado do
Agile, que contará com duas versões:
LS e Sport, com preço sugerido a par-
tir de R$ 32 mil.

Líder no segmento com a linha de
picapes Strada, a Fiat coloca à disposi-
ção do mercado um total de 9 diferen-
tes versões. As versões Fire e Working
são adequadas a utilização de trabalho
em grandes centros urbanos, assim co-
mo na área rural. Oferecidas com cabi-
ne curta, estendida ou dupla, elas ofe-
recem até 705 Kg de capacidade de
carga e podem transportar até 4 passa-
geiros, na versão cabine dupla.

RETORNO DO INVESTIMENTO -
“Nossos modelos são projetados para
atender o principal foco de qualquer
transportador de carga e qualquer cli-
ente do ramo "B2B" que é o Cost of
Ownership, também conhecido como
Total Life Cost. Em outras palavras,
são veículos concebidos para atender
da melhor forma a equação que garan-
te o melhor retorno do investimento
para os clientes”, comenta com pro-
priedade o Diretor de Veículos Comer-
ciais da Fiat Automóveis, Antonio Sér-
gio Rodrigues.

Consideradas versáteis, econô-
micas e esportivas, a picapes
compactas conquistaram a

preferência do público jovem, seja co-
mo veículos de passeio ou então para
uso misto. Mas, também, servem a um
grande número de profissionais e pe-
quenos empresários, que as utilizam
no transporte de cargas de pouco vo-
lume e até 700 Kg de peso. “Na década
de 90, o design e conforto da cabine
passaram a ter uma importância rele-

Montana, da GM: 
muito utilizado para 

entregas rápidas
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to, a marca desenvolveu um programa
totalmente diferenciado para este seg-
mento, o Peugeot Professional, que es-
tá sendo implementado em diversas
concessionárias da rede Peugeot. O
objetivo é a qualificação do atendi-

mento em venda e pós-venda, especia-
lizado e focado nos clientes frotistas.

Por último, a Ford, que fabrica a
Courier, preferiu não comentar o as-
sunto. Procurada pela Redação de
FROTA&Cia, sua Assessoria de Im-
prensa limitou-se a informar laconica-
mente que tanto a Courier como a Ran-
ger não tem vocação para o transporte
de cargas.

ne estendida, os valores são de 700kg e
734 litros, respectivamente. De janeiro
até agosto de 2010 foram comercializa-
das 39.032 unidades do modelo, o que
representa um market share de 9,1%
no mercado de comerciais leves.

IMAGEM DA EMPRESA- Recém
chegada ao segmento, a Peugeot apos-
ta suas fichas na primeira picape com-
pacta da marca, o Hoggar. Fernando
Campos, Gerente de Vendas Diretas
da empresa explica que, apesar do
pouco tempo de vida, o Hoggar tem
sido utilizado com sucesso por pro-
dutores rurais. “Por outro lado, em
função do rico design do modelo,
ele também atende às empre-
sas em que a necessidade do
transporte de carga está asso-
ciada à imagem!”, completa.

Como princi-
pais diferenciais
frente à concorrên-
cia, Fernando Campos cita
em primeiro lugar o posi-
cionamento da marca no
segmento: a Peugeot apre-
senta uma linha completa
de produtos para atender
ao mercado de veículos
utilitários. Aliado a esse fa-
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Lançada em
1982, a Saveiro da
Volkswagen chega
à 5ª geração. Deri-
vada da linha Gol, o
modelo é oferecido

com duas opções de
cabine - simples e esten-

dida - e três distintas ver-
sões: 1.6, Trooper e Cross, sendo a

primeira mais ajustada às exigências da
aplicação comercial. Todas são equipa-
das com motor 1.6 total –flex de 104 cv.

Segundo o fabricante, a versão 1.6
cabine simples tem uma capacidade
de carga de 715 kg e uma caçamba
com 924 litros de volume. Já a 1.6 cabi-

PICAPES COMPACTAS

Dimensões Pesos e Capacidades
Marca Modelo Motor Potência Torque Comp Larg Altura Entre-eixos Peso Liq. Cap.Carga

cv mkgf / Nm mm mm mm mm kg kg

Chevrolet Montana - Conquest 1.4 Econo.Flex 99/105 129 a 131 / n.i. 4.422 1.954 1.456 2.714 n.i. 730

Fiat Strada 1.4 Flex  8V 85/86 n.i. / 12.4 a 12.5 4.409 1.664 1.525/1.559 2.718 n.i. 650/705

Ford Courier 1.6 L Flex 96/107 145 a 153 / n.i. 4.457 1.793 1.477 2.830 n.i. 700

Peugeot Hoggar 1.4 Flex 80/82 n.i. / 12.85 4.526 1.668 1.482/1.524 2.745 n.i. 660/742

1.6 Flex 110/113 n.i. / 14.2 a 15.5 4.547 1.668 1.524 2.745 n.i. 650

VW Saveiro 1.6 Total Flex 101/103 n.i. / 14.2 a 14.5 4.451 1.651 1.439 2.598 1.700 700

Peugeot Hoggar:
utilizada com sucesso 
pelos produtores rurais

Fiat Strada: 
disponível em nove 
diferentes versões

Saveiro, da VW; reestilizada oferece até
715 kg de capacidade de carga
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picapes médias/grandes

Por causa de sua robustez e versatilidade, as picapes médias e grandes servem a um variado grupo 
de usuários profissionais, como os produtores rurais e as empresas de serviços públicos, entre outros

Por José Augusto Ferraz

explica Frank Gundlach, diretor de pro-
duto da Toyota do Brasil. Para os pres-
tadores de serviço, em particular, o
marca oferece a versão Hilux SR, cerca

de R$ 30 mil mais ba-
rata que o modelo
SRV mas, com o
mesmo conjunto me-
cânico da versão
luxo. “A Hilux ofere-
ce o melhor torque
em baixas rotações”,
destaca Gundlach.
”Nas versões equi-
padas com motor
3.0, por exemplo,
que tem potência de
163 cv, o torque é de

35 kgf.m disponíveis a partir de 1.400
rpm. E esse é um diferencial, pois per-
mite que a picape acesse lugares muito
difíceis, a uma velocidade baixa, sem
risco de ficar atolada”, completa.

REFERÊNCIA NA MINERAÇÃO - O
mesmo se dá com Mitsubishi, que ofere-
ce modelos top de linha e versões mais
apropriadas para o trabalho, caso da L
200. Fernando Matarazzo, diretor co-
mercial da empresa explica que o mode-
lo tem forte aceitação junto ao setor de
mineração, pois permitir alterações sob
medida para os clientes, o que faz do
veículo uma referência no segmento.
“Fora isso, temos outras aplicações im-
portantes tanto na Petrobras, que ado-

Bastante utilizadas como veículos
de apoio ou utilities, sobretudo
por concessionárias de serviços

públicos como empresas de eletricida-
de, telefonia e saneamento e, também,
pelos produtores rurais, entre outras
aplicações, as picapes médias e gran-
des oferecem robustez para serviços
pesados, combinada com o conforto de
um automóvel. Por esse motivo são
oferecidas nas mais diversas combina-
ções de configuração como tração 4x2
ou 4x4, cabina simples ou dupla, moto-
rização a gasolina ou diesel e uma vas-
ta gama de componentes opcionais.

Um bom exemplo disso é a Hilux,
fabricada pela Toyota, que oferece 12 ti-
pos de versões, para múltiplas aplica-
ções. “Geralmente, os modelos top de
linha 4x4 atendem clientes que fazem
uso pessoal da picape. Já as versões ca-
bine dupla e simples de entrada são
bastante empregadas nos setores de
serviços, e também para uso militar”,

Boas de briga
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Hilux, da Toyota: oferece 12 versões para múltiplas aplicações, com cabine simples ou dupla

Mitsubishi L200: referência de
veículo de apoio no segmento
de mineração
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pes compactas do mesmo nome, na
versões curta, longa e cabine dupla, a
importadora se prepara para apresen-
tar uma outra novidade no próximo
Salão do Automóvel. Trata-se de uma
picape média com motor 2.0 a diesel,
que deve chegar ao mercado no início
de 2011. Oferecida na versão cabine
dupla, ela chega pelas mãos do Grupo
Aler, sediado no Uruguai. “Esse mer-
cado só vai crescer”, comenta Clairto
Acciarto, diretor comercial da Effa Mo-
tors. “Apostamos na ampliação da
rede de concessionárias para fortalecer
a marca em todo o País e aumentar o
volume de vendas nos próximos
anos”, completa otimista.

tência técnica e peças a
preços muito mais
competitivos. “Isso se
traduz em baixo custo
operacional o que, fa-
talmente, gera melhor
preço de revenda com
a manutenção mais ba-
rata. Sem contar o fato
de ser um produto ro-
busto e versátil”, gaba-
se o gerente de marke-
ting da marca.

TOURO SELVAGEM - Único repre-
sentante da indústria nacional no seg-
mento, o utilitário Marruá fabricado
pela Agrale, foi concebido para uso mi-
litar e aplicações severas. Mas, ganhou
novas versões para operações comerci-

ais que exigem flexibilidade e ro-
bustez. Com nome inspirado no
touro selvagem e bravio do pan-
tanal, o modelo oferece as pica-
pes M 100, AM 150 e AM 200,
que transportam de 700 a 2000
kg de carga, em versões de cabi-
ne simples ou dupla.

Outra empresa que aposta
nesse mercado é a chinesa Effa
Motors. Depois de trazer as pica-

tou a L200 GL, quanto nas polícias Fe-
deral, Civil e Militar”, atesta o diretor.

Com décadas de tradição nesse
mercado, a General Motors confia nas
virtudes da S 10, cujas vendas alcan-
çam mais de 4 mil unidades por mês.
Ofertada na opção cabine simples, a
picape da Chevrolet carrega até 730 Kg
na versão flex e 1020 Kg na diesel. Já
na versão cabine dupla flex 2.4 litros
(com 147 cv) a capacidade de carga é
770 kg, enquanto na diesel 2.8. litros
(de 140 cv) é de 1000kg. A capacidade
volumétrica na cabine simples é 1.140
litros e 860 litros na cabine dupla.

Na versão de Dawson Zanetelli,
gerente de Marketing da Chevrolet, o
principal diferencial da S10 é o fato de
oferecer o motor flex. Aliado a existên-
cia de 600 pontos de vendas com assis-

PICAPES MÉDIAS/GRANDES

Dimensões Pesos e Capacidades
Marca Modelo Motor Potência Torque Comp Larg Altura Entre-eixos Peso Liq. Cap.Carga

cv mkgf / Nm mm mm mm mm kg kg
Agrale Marruá Sprint 4.07 TCE 140 360 / n.i. 4.727/5.290 2.090 2.017 3.100/3.350 3.500/4.300 700/2.000

Chevrolet S10 2.4 SOHC Flex Power 141/147 215 / n.i. 4.488/5.257 2.044 1.668 2.750/3.122 2.740/2900 750 / n.i.

S10 2.8 Turbo Eletronic 140 340 / n.i. 4.488/5.257 2.044 1.668 2.750/3.122 2.830/2.910 1.020/1.050

Ford Ranger Duratec 2.3 L DOHC I-4 150 217 / n.i. 5.143 2.022 1.765 3.192 2.280 777

Ranger Power Stroke 3.0E 163 380 / n.i. 5.143 2.022 1.765 3.192 3.057 1.058/1.065

F-250 Maxpower 3.9L Diesel 203 n.i. / 56.0 5.755 2.370 1.934 3.480 3.580 1.195

Mitsubishi L200 4D56 VGT SOHC 2.5 8V 121/141 n.i. / 26.2 a 30.6 5.008/5.100 1.695/1.814 1.800/1.910 2.960 2.830 1.060/1.080

L200 Trinton-Diesel 4M41DI-DDOHC 3.2 16 V 165 n.i. / 38.1 5.070 1.800 1.780 3.000 2.950 1.005/1.015

L200 Trinton-Gasolina 6G74 3.5 V6 SOHC 200 n.i. / 31.5 5.070 1.800 1.780 3.000 2.950 1.095

Nissan Frontier 2.5 L Turbodiesel 144 n.i. / 26.3 5.230 1.850 1.780 3.200 2910/3.030 1.005/1.030

Toyota Hilux D-4D 2.5L 16V Turbo 102 n.i. / 26.5 5.255 1.760/1.835 1.795/1.820 3.085 2.750/2.810 1.000/1.005

Hilux D-4D 3.0L 16V Turbo 163 n.i. / 35.0 5.255 1.760/1.835 1.795/1.820 3.085 2.750/2.810 1.000/1.005

Hilux DOHC 2.7L 16V Wti 158 n.i. / 24.5 5.255 1.835 1.820 3.085 2.560 855

picapes médias/grandes

S10, da GM: tradição no mercado garante as vendas do modelo

Agrale Marruá: indicado para operações severas
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furgões leves

Os furgões com capacidade até 1.000 Kg de carga disputam espaço com as camionetas nos principais
centros urbanos, com forte apelo à agilidade e facilidade na condução, entre outros vários atributos

Por Luciana Duarte

tritivas, de circulação de caminhões
nos grandes centros.

Com amplo domínio desse merca-
do, com 74,81% de participação, a Fiat
oferece a mais completa linha do seg-
mento. O portfólio contempla desde o
“pequeno notável”, o Fiat Fiorino, prin-
cipal versão de combate da marca, pas-
sa pelo Uno Furgão até chegar ao ágil
Fiat Dobló. Este último oferece maior
capacidade volumétrica de carga e dois
tipos de motorização (ver ficha técnica).
“São modelos que foram concebidos
para atender ao transporte de diversos
tipos de cargas e garantir melhor retor-
no do investimento”, atesta Antonio
Sérgio Rodrigues, diretor de Veículos
Comerciais da Fiat Automóveis S/A.

Consumo em alta, taxas de juros
atrativas e economia favorável
são algumas das razões que

tem feito os furgões leves de carga in-
vadirem os centros urbanos das princi-
pais capitais. Equipados com carroce-
rias até 1.000 kg de carga, os modelos
também ganham importância no port-
fólio das montadoras. Ao todo nove
modelos, incluindo a sexagenária
Kombi (ver quadro), circulam pelas
ruas, cuja facilidade e agilidade na
condução são os principais atributos.
Em 2009 esse segmento respondeu
pela produção de nada menos que 25,4
mil veículos. Outro fator que colabora
para a expansão da demanda por esses
veículos são as leis, cada vez mais res-

Pequenos notáveis
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“Nossa marca é reconhecida pelo alto
valor de revenda, custo de aquisição e
manutenção”, argumenta o executivo.
Uma fórmula de sucesso que garante a
montadora combater seus principais
concorrentes, o Kangoo Express da Re-
nault e a Partner Furgão, da Peugeot.
“Oferecemos motores mais econômi-
cos, excelente ergonomia e maior pro-
dutividade ao transportador de carga”,
destaca o executivo.

A Renault, por sua vez, reconhece
que a preferência do mercado pela Fi-
at é pura tradição. “A concorrente tem
uma rede quatro vezes maior que a
nossa”, argumenta Ricardo Fischer,
gerente de marketing e Produto da Re-
nault do Brasil. Em comparação aos
modelos produzidos em Minas, a fá-
brica paranense destaca duas vanta-
gens do carro-chefe da marca, o Kan-
goo Express, para atender ao transpor-
te de encomendas expressas. “Nosso
motor é 1.6 contra 1.3 ofertado pela
gama de produtos da Fiat. Além disso,
oferecemos capacidade de carga supe-
rior a 800 kg enquanto a Doblò leva
apenas 620kg”, compara Fischer.
“Ninguém compra utilitários porque
são bonitos, mas sim porque oferecem
melhor custo-benefício, seguro mais
barato e maior capacidade de carga
útil”, defende o executivo.

CORRENDO POR FORA -Comendo
pelas beiradas, as importadoras Effa
Motors e CN Auto também começam a
ganhar mercado, impulsionadas pelas

Fiorino: principal arma da
Fiat para se manter na 
liderança do segmento
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lia Fernando Campos, gerente de Ven-
das Diretas da Peugeot do Brasil.
“Nossa marca associa as característi-
cas de veículos utilitários a altos níveis
de segurança, conforto, dirigibilidade
e acabamento comumente encontra-
dos apenas em veículos de passeios”,
completa o executivo. 

mercial da CN Auto. “Com o ad-
vento de dois megas eventos no
Brasil (Copa do Mundo e Olimpía-
das) o transporte de mercadorias
nos grandes centros deve aumentar”,
prevê o executivo.

Na tentativa de elevar a participa-
ção nesse disputado mercado, a Peu-
geot do Brasil atualizou recentemente
seu portfólio. Importada da Argentina,
a linha Partner ganhou versões mais
atrativas para disputar as vendas com
a Fiat e a Renault. “É uma linha que
oferece versatilidade e confiabilidade,
capaz de suportar curtos deslocamen-
tos em grandes centros urbanos”, ava-

■ Fabricada desde 1957, a Kombi Furgão sobrevive

até hoje como um ícone do segmento de furgões leves. “É o veículo mais

‘trabalhador’ da história do Brasil”, conta com orgulho o gerente de ven-

das e Marketing da Volkswagen, Fabrício Biondo. Mesmo sem passar por

grandes atualizações durante décadas, o modelo alcançou um patamar his-

tórico de vendas nos últimos tempos. Suas dimensões externas, aliadas à

capacidade de transporte de 4.800 m3 garantem a preferência pelo produ-

to no mercado, ocupando o segundo lugar no ranking nacional de vendas.

“Até agosto já comercializamos mais de 18,7 mil unidades, em razão das

recentes restrições na capital paulista”, destaca o executivo.

Ícone em circulação

Renault: 
capacidade de carga de 800 kg 

e excelente custo-benefício

restrições aos caminhões nos centros
urbanos. Com participação de 3% no
mercado total de veículos importados
a Effa Motors oferece duas versões no
segmento: furgão (ULC) e chassi cabi-
ne. Ambos tem potencial para atender
pequenos negócios, como floriculturas,
pet shops, padarias, entre outros. “Em
função de seu tamanho, o Effa Furgão
carrega pouco volume, daí a razão de
importarmos a versão chassi cabine
para reforçar o portfólio da marca”, ex-
plica Clairto Acciarto, diretor comerci-
al da Effa Motors. “É um veículo mais
versátil que carrega até 500 kg de carga
e chega com preço similar aos utilitári-
os da Channa”, completa, fazendo alu-
são ao concorrente chinês. Procurada
por FROTA&Cia, a importadora Dis-
tricar, que representa a marca de utili-
tários Channa, não respondeu até o fe-
chamento desta edição.

Já a CN Auto disputa a mesma fatia
de mercado com a sua principal arma
de combate, o furgão Towner disponí-
vel nas versões simples (700 kg), dupla
(850 kg) e estendida (700kg). Cerca de
80% das vendas da importadora são
destinadas para o pequeno transporta-
dor. “Em razão do bom preço dos nos-
sos produtos e o aumento da demanda
por utilitários nas grandes capitais”,
diz Humberto Gandolpho, diretor co-

FURGÕES LEVES

Dimensões Pesos e Capacidades
Marca Modelo Motor Potência Torque Comp Larg Altura Entre-eixos Peso Liq. Cap.Carga

cv mkgf / Nm mm mm mm mm kg kg
Chana Utility 1.0 SOHC 53 n.i. / 76 3.495 1.475 1.895 2.350 n.i. 600

Effa ULC 1.0 SOHC 47 n.i. / 72 3.721 1.480 1.918 1.960 n.i. 430

Fiat Doblò Cargo 1.4 8V Flex 85/86 n.i. / 12.4 a 12.5 4.252 1.722 1.858 2.566 n.i. 620

Doblò Cargo 1.8 8V Flex 130/132 n.i. / 18.4 a 18.9 4.252 1.722 1.834 2.566 n.i. 620

Uno Furgão 1.3 8V Flex 70/71 n.i. / 11.4 a 11.6 3.690 1.548 1.445 2.361 n.i. 400

Fiorino Furgão 1.3 8V Flex 70/71 n.i. / 11.4 a 11.6 4.184 1.662 1.873 2.576 n.i. 620

Ford Courier Van Zetec 1.6 L Flex 96/107 n.i. / 14.8 a 15.6 4.457 1.793 2.000 2.830 1.895 600

Hafei Towner (Effa) 1.0 SOHC 47 n.i. / 74 3.745 1.480 1.918 1.960 n.i. 570

Peugeot Partner 1.6L  Flex 110/113 n.i. / 14.2 a 15.5 4.137 1.960 1.858 2.693 n.i. 800

Renault Kangoo Express 1.6 16V Hi-Flex 98,3/95 n.i. / 15.1 a 15.3 4.010 2.030 1.860 2.600 n.i. 760

VW Kombi 1.4L 8V Total Flex 78/80 n.i. / 12.5 a 12.7 4.505 1.720 2.040 2.400 n.i. 1.000

furgões leves
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camionetas de carga

O aumento das proibições de circulação de caminhões nos 
grandes centros urbanos alavanca as vendas de utilitários de 
menor porte, seguindo o exemplo dos países desenvolvidos

Na onda das restrições

Por José Augusto Ferraz

grandes e os VUCs (Veículos Urbanos
de Carga) em razão de suas dimensões
e preço reduzido.

Foi assim que o antes desconheci-
do HR, hoje fabricado em Anápolis
(GO) pela Caoa/Hyundai se transfor-
mou em um fenômeno de vendas e
verdadeiro objeto de desejo de milha-
res de comerciantes e operadores de
transportes. “Não existe uma aplica-

ção específica para o nosso mini-cami-
nhão, mais uma ampla gama de apli-
cações possíveis. O veículo atende
desde pessoas físicas a grandes em-
presas”, diz Annuar Ali, vice-presi-
dente da Hyundai do Brasil. “Só para
se ter uma idéia, apenas no mês de de-
zembro foram comercializados 923
unidades somente para empresas, o
que representa 80% do volume do
mês. Entre as transportadoras que
compraram grandes lotes de HR, des-
tacam-se a Bimbo, a Braspress e a Ja-
mef”, afirma Annuar.

FLEXIBILIDADE - Apesar do incenti-
vo proporcionado pelas restrições le-
gais, o executivo atribui o sucesso do
modelo à flexibilidade que o veículo
oferece, uma vez que se adapta a inú-
meras situações. Ele lembra algumas
dessas aplicações, que foram mostra-
das na ultima Fenatran. Caso, por
exemplo, da prancha para o transpor-
te de veículos, baú de carga seca (mon-
tável e desmontável), ambulância, loja
de roupas, sorveteria e até açougue
móvel - muito utilizado na Alemanha.

Entre os diferenciais do HR o
vice-presidente da Hyundai cita a
qualidade do veículo, com motor tur-
bo diesel Euro III intercooler, a maior
capacidade de carga da categoria, de
1.800 quilos, aliado ao exclusivo vo-
lume de carga útil com baú de 11 m3,
plataforma de carga a 720 mm do so-
lo, faróis de neblina e direção hidráu-
lica progressiva.

A mesma confiança nesse mercado
expressa seu principal concorrente, a
Kia Motors, que comercializa o utilitá-
rio Bongo no Brasil. Antes importado
da Coréia, o modelo começou a ser fa-
bricado no Uruguai, a partir do mês
passado, para abastecer o Mercosul.

As restrições impostas à circu-
lação de caminhões nas gran-
des cidades do país, promo-

vidas nos últimos anos, estimularam a
aparição de um novo tipo de veículo
na paisagem urbana: as camionetas de
cargas, nas versões picape, furgão ou
chassi cabine. Importadas inicialmente
da Coréia e agora da China tais veícu-
los derrubaram as vendas de furgões

Hyundai HR: liderança de mercado conquistada em função das restrições aos caminhões
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grau de satisfação do empresário com
os nossos produtos,” garante.

Divergências à parte, o fato que é
as camionetas de cargas vieram para
ficar. Um fato reconhecido até mesmo
pelos grandes fabricantes de veículos
comerciais, como a Iveco, que produz
a linha Daily. É o que afirma o diretor
para área de Vendas e Marketing da
empresa, Alcides Cavalcante. ”É uma
realidade esse tipo de veiculo estar ca-
da vez mais presente nos centros ur-
banos. Na Europa, ninguém vê cami-
nhões grandes circulando nas grandes
cidades como Paris, Munique ou Ro-
ma. Por isso, cada vez mais, essas res-
trições vão demandar mais e mais uti-
litários”, comenta o executivo, confi-
ante no crescimento das vendas do
Daily, por força dessas restrições.

o diretor que oferece 3 anos de garan-
tia, para atrair o transportador. Jorge
Aragão aproveita o momento para re-
bater as criticas que acusam os veícu-

los importados de
terem uma manu-
tenção cara e menor
valor de revenda.
“Rebatemos isso
com pesquisas que
indicam que os con-
sumidores Kia são
fieis. Esse é um fa-
tor muito importan-
te porque revela o

FROTA&Cia - Setembro 2010 - 29

As projeções da empresa indicam que,
apenas o mercado brasileiro vai de-
mandar 7,8 mil unidades do Bongo em
2010, o que deve representar um cres-
cimento de 85% nas vendas em relação
ao ano passado. “Existe uma tendên-
cia de expansão dessa demanda pelas
empresas de logistica. Isso tem provo-
cado um aumento nas vendas do pro-
duto”, observa Ary Jorge Ribeiro, dire-
tor de vendas da Kia do Brasil.

CRÍTICAS - Oferecido em oito dife-
rentes versões, o Kia Bongo chassi ca-
bine pode ser adquirido com rodado
simples ou duplo, com ou seu caçam-
ba, tração 4x2 ou 4x4 e cabine simples
ou dupla. “Comparado aos nossos
concorrentes diretos, nosso veículo
tem preços bastante competitivos e
baixo custo de manutenção”, garante

CAMIONETAS DE CARGA

Dimensões Pesos e Capacidades
Marca Modelo Motor Potência Torque Comp Larg Altura Entre-eixos Peso Liq. Cap.Carga

cv mkgf / Nm mm mm mm mm kg kg
Chana Cargo 1.0 SOHC 53 n.i. / 76 3.880 / 4.032 1.485 1.810 2.500 n.i. 500/700

Hafei Picape ULC (Effa) 1.0 SOHC 47 n.i. / 74 3.644/4.054 1.492 1.810 1.960/2.370 n.i. 620/760

Towner (Effa) 1.0 SOHC 47 n.i. / 74 3.925/4.320 1.505/1.528 1.845/1.875 2.470 980/1.600 600

Hyundai HR 2.5 SOHC Turbodiesel  97 220 / n.i. 4.795/5.120 1.740 1.965 2.430/2.640 3.400 1.709/1.785

Kia Bongo K2500 2.5 L Turbodiesel 94 n.i. / 22.4 4.820/5.120 1.740 1.972/2.040 2.415/2.615 3.300/3.392 1.530

Bongo K2700 2.7 L Turbodiesel 83 n.i. / 17.5 4.655/5.120 1.740 1.975/2.090 2.415/2.615 3.160/3.260 1.530

Iveco Daily chassi cabine:
presença cada vez maior
nos centros urbanos

Kia Bongo: nova 
fábrica no Uruguai
para dar conta do 
aumento dos pedidos
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furgões

Com direito a transitarem pelos principais centros urbanos, os furgões disputam com os utilitários leves e
camionetas de cargas a preferência dos pequenos comerciantes e também dos transportadores de cargas

Por Luciana Duarte

Com inúmeras versões para o
transporte de cargas, de 7,5 até 12 m3

de volume, o Fiat Ducato lidera o seg-
mento e por isso mesmo, a fábrica não
descuida de mantê-lo sempre atualiza-
do. Em 2009, a Fiat incorporou à linha
o novo motor F1A MultiJet, desenvol-
vido pela FPT Powertrain, que agregou
ainda mais valor à marca, já reconheci-
da por sua resis-
tência, baixo
custo operaci-
onal e preço
competitivo.
“São modelos
perfeitos para
inteiração en-
tre modais de

transporte logístico e distribuição de
carga em área de restrição a circulação
como os VUC (Veículos Urbanos de
Carga)”, lembra Antonio Sério Rodri-
gues, Diretor de Veículos Comerciais
Fiat Automóveis S/A.

O mesmo se dá com a Renault que
oferece três versões de seu modelo
Master, produzido na fábrica de São
José dos Pinhais (PR). Segundo o fabri-
cante, o Master oferece uma motoriza-
ção moderna e capacidade de carga
superior a concorrência e, um novo
projeto de expansão promete angariar
ainda mais fãs para o modelo. “Vamos
subir de 160 para 200 pontos, para do-
brar o atendimento em todo território
nacional e nossa participação no mer-
cado”, antecipa Ricardo Fischer, ge-
rente de marketing de Produto da Re-
nault do Brasil. “Com o aumento das
restrições esse tipo de utilitário é mui-
to procurado pelos atacadistas, trans-
porte de alimentos e Samu, entre ou-
tros”, completa.

OFERTA AMPLIADA - No esforço de
aumentar a participação da marca no
mercado, a Mercedes-Benz ampliou a

gama de produtos da família
Sprinter, que agora ofere-

ce 33 diferentes ver-
sões de utilitários.

Achegada dos primeiros MB
180D, da Mercedes-Benz, nos
idos de 1994, deu inicio a era

dos modernos furgões de carga no
Brasil, em substituição à Kombi que,
por décadas, cumpriu o glorioso papel
de transportar mercadorias nos cen-
tros urbanos do país. Hoje, dezenas de
modelos de 8 diferentes marcas dispu-
tam esse mercado, que cresce a cada
ano, por conta das inúmeras virtudes
desses veículos. Robustez, versatilida-
de e vocação para trabalho são algu-
mas de suas características. Sem con-
tar sua maior capacidade de carga em
relação aos demais utilitários; fato que
os transformam nos veículos ideais,
para determinadas aplicações.

Passagem livre
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Ducato, da Fiat: reconhecido pela resistência e baixo custo de manutenção do veículo

Master Furgão,
da Renault:

motor moderno
para conquistar

os frotistas



China a marca oferece uma única ver-
são com capacidade volumétrica de
1.150kg. “É um carro com capacidade
maior que a Kombi e o mesmo tama-
nho dos furgões Ducato e Sprinter
Street”, garante Humberto Gandol-
pho, diretor comercial da CN Auto.
“Hoje ofertamos esse tipo de veiculo
com Kit GNV com tração traseira, al-
go que a maioria oferece no mercado
com tração dianteira” compara. Pro-
curada a Citröen fabricante da Jum-
per não respondeu até o  fechamento
desta edição.

Cavalcante, diretor de vendas e mar-
keting da Iveco Latin América. “Não
há razão para ofertarmos de série
ABS e Airbag e forçar o cliente a pa-
gar mais por esse produto”, opina o
executivo que aposta no crescimento
da marca. Com a tendência do au-
mento das restrições a montadora es-
pera elevar em 60% as vendas nos
grandes centros urbanos.

Com forte apelo para aplicação no
transporte de distribuição urbana a
importadora CN Auto oferece a To-
pic. Fabricadas pelas Jinbei e Hafei na

■ Nem mesmo a Ford Caminhões esperava tamanha aceitação da linha

Transit no Brasil. Desde que lançou a linha em 2008 a marca tem conquis-

tado a preferência dos transportadores de carga. “Em razão do completo

e maior número de itens de série comparado aos principais concorrentes

Ducato e Sprinter Street”, diz satisfeito Marcel Bueno, responsável pelo

marketing de produto da empresa. “As duas versões de furgão com 7m3 e

10m3 estão ganhando espaço no transporte de cargas fracionadas”, afir-

ma. Principalmente nas grandes capitais como Bahia, Belo Horizonte e Pa-

raná, onde o cerco aos caminhões está cada vez apertado. “A tendência é

ampliarmos a nossa participação dos atuais 7% para 12% nos próximos

anos”, prevê Bueno que já vendeu 2,1 mil unidades em 2010.

Atributos de série
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“Somos os únicos a oferecer caixa de
câmbio com 6 marchas e portas corredi-
ças laterais, que facilitam a carga e des-
carga pelos dois lados do furgão, além
da tradicional porta traseira”, garante
Sérgio Galhardo, gerente de vendas da
Linha Sprinter da Mercedes-Benz do
Brasil. Ele enfatiza que a Sprinter Street
carrega 400 kg a mais de carga útil que
o Daily, em razão do peso do veiculo e
sua construção feita de monobloco.

A Peugeot, por sua vez, oferta a
furgão Boxer em quatro configurações.
Ideal para transporte de equipamen-
tos e materiais de construção, o mode-
lo pode ser adaptado para os mais di-
versos tipos de carga. “Desde que pas-
sem por transformações específicas”,
destaca Fernando Campos, gerente de
Vendas Diretas da Peugeot do Brasil.
“É um veículo que possui valor de re-
venda não é à toa que estamos passan-
do a Sprinter nas vendas, pela primei-
ra vez, destaca.

Uma das últimas marcas a ingres-
sar nesse disputado mercado, a Iveco
tem incomodado a concorrência e não
é para menos. “O Daily 35s14 tem
preço competitivo e características
fortes como conforto e baixo consumo
de combustível, itens bastante elogia-
dos pelos clientes”, afirma Alcides

FURGÕES

Dimensões Pesos e Capacidades
Marca Modelo Motor Potência Torque Comp Larg Altura Entre-eixos Peso Liq. Cap.Carga

cv mkgf / Nm mm mm mm mm kg kg
Citroen Jumper n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i. n.i.

Fiat Ducato F1A (S23) * 127 n.i. / 32.7 4.749/5.599 1.998 2.135/2.450 2.850/3.700 n.i. 1.190/1.730

Ford Transit Duratorq 2.4 TDCI Turbo 115,6 n.i. / 32.0 4.863/5.680 1.974/2.374 2.404/2.619 2.933/3.750 3.350/3.500 1.400/1.420

Iveco Daily - Chassi Cabine / CD F1C Turbo Intercooler 136 / 155 n.i. / 31.0 a 41.0 5.334/7.358 1.966/2.060 2.275/2.335 3.000/4.350 3.500/6.600 -

Daily F1C Turbo Intercooler 136 / 155 n.i. / 31.0 a 41.0 5.477/7.012 1.996 2.270/2.930 3.000/3.950 3.500/5.300 1.035/2.770

Hafei Topic 2.2 Toyota 102 n.i. 5.070 1.690 2.225 2.600 2.800 1.120

Mercedes-Benz Sprinter  311 CD - Ch.Cabine OM-611 LA III 109 n.i. / 28.0 5.525/6.280 1.922 2.165/2.175 3.550/4.025 3.500 1.775/1.825

Sprinter 311 CDI - Street OM-611 LA III 109 n.i. / 28.0 4.890/6.590 1.922 2.365/2.610 3.000/4.025 2.950 1.335/1.585

Sprinter 313 CDI OM-611 LA III 129 n.i. / 31 4.890/5.640 1.922 2.365 3.000/3.550 3.550 1.510/1.635

Peugeot Boxer 2.3 HDI 127 n.i. / 30.7 4.749/5.599 1.998 2.150/2.450 2.850/3.700 3.300/3.500 1.530/1.620

Renault Master - Chassi Cabine 2.5 CDI 16V Diesel 115 n.i. / 29.6 5.358 2.461 2.207 3.578 3.500 1.876

Master 2.5 CDI 16V Diesel 115 n.i. / 29.6 4.888/5.888 2.359 2.252/2.487 3.078/4.078 3.500 1.571/1.683
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caminhões

Para atender as exigências de clientes que privilegiam o conforto, a segurança e a tecnologia a
Mercedes-Benz importa direto da Alemanha o Actros 2546 LS 6x2, com preço a partir de R$ 370 mil

Sinônimo de nova era

Por Luciana Duarte

forto e segurança, aliados a atributos
como potência e baixo consumo de
combustível, para melhor desempe-
nho nas suas operações de transporte.
O modelo, que está na terceira geração
na Europa, chega para se juntar ao Ac-
tros 2646 LS 6x4 rodoviário e o Actros
4844 8x4 basculante já comercializados
pela marca no Brasil. “O mercado se-
gue aquecido o que, naturalmente, au-
menta a procura por caminhões espe-
cialmente nas versões pesadas”,
afirma o presidente da empre-
sa, Jürgen Ziegler. Nas pala-
vras do executivo, o

Actros 2546 LS: resposta da 
Mercedes-Benz para atender a demanda

de clientes especiais
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mercado brasileiro de caminhões ele-
vou as vendas em 71% nos primeiros
cinco meses de 2010, comparado ao
ano anterior. Nesse período os cami-
nhões pesados tiveram um aumento
de 95%. “Daí a razão de lançarmos no-
vos produtos e atender as solicitações
dos nossos clientes”, completa.

TECNOLOGIA DE PONTA – Para cor-
responder às exigências do mercado, o
novo Actros 2546 LS vem equipado

Ademanda aquecida por cami-
nhões pesados levou a Mer-
cedes-Benz a dar mais um

passo rumo a consolidação da linha
Actros no Brasil. A partir de setembro
um novo integrante da família chega
para trafegar pelas rodovias em todo o
País. Trata-se do Actros 2546 LS com
tração 6x2, indicado para tracionar até
53 toneladas de PBTC. A configuração
antecipa a especificação exigida pela
nova legislação das CVCs (Composi-
ção Veicular Combinada), que entra
em vigor a partir de 2011. Importado
da Alemanha, o novo Actros 2546 LS
aterrissa por aqui para atender as ne-
cessidades de uma fatia de clientes es-
peciais que privilegia tecnologia, con-



veículo a frente, um radar exclusivo lo-
calizado no pára-choque ajusta a velo-
cidade do caminhão às variações do
tráfego, mantendo a distância ajustada,
minimizando o risco de eventuais coli-
sões. Para assegurar ainda mais segu-
rança durante a condução do Actros
em eventual partida em rampa, um
dispositivo mantém o veiculo parado
por alguns segundos. Isso evita o acio-
namento do freio de estacionamento e
possibilita que o motorista movimente
o caminhão sem o risco da marcha a ré.
“Toda esta tecnologia embarcada está
disponível para o cliente que pode ain-
da controlar a gestão de frota com o
sistema FleetBoard, que armazena in-
formações para análise referentes ao
desempenho do caminhão”, lembra
Eustaquio Sirolli, gerente de Marketing

de Produto - Caminhões da Mercedes-
Benz do Brasil. "Dessa forma os dados
coletados servem para aperfeiçoar a
gestão de frota e a maneira de conduzir
o veículo”, completa o executivo. 

O novo Actros 2546 LS 6x2 começa
a ser ofertado a partir de R$ 370 mil.
“Nossa expectativa é comercializar
1500 unidades do modelo este ano e
outras 3 mil unidades em 2012 já com
índice de 40% de nacionalização”, pre-
vê Gilson Mansur, diretor de Vendas
de Veículos Comerciais da Mercedes-
Benz do Brasil. “Toda a rede estará
preparada para atender ofertar mais
de 5 mil itens exclusivos e realizar as
manutenções necessárias”, afirma.

ga com o câmbio PowerShift de 12 ve-
locidades, posicionado em um console
rebatível junto ao apoio de braço do
banco do motorista, totalmente auto-
matizado e sem pedal de embreagem.

TRÊS CABINES – Outro destaque do
modelo é a oferta de três opções de ca-
bines denominadas de Conforto, Me-
gaspace Conforto e Megaspace Segu-
rança. A versão top de linha possui piso
totalmente plano, largura interna de
2,26 metros e altura interna de 1,92 me-
tro. Nessa configuração chega com ca-
ma dotada de colchão apoiado sobre
molas e desenvolvido pela NASA e sus-
pensão pneumática. Além do modo ar
condicionado noturno de série, que fun-
ciona por até 8 horas de forma indepen-
dente com o motor desligado, que eli-
mina o consumo de combustível. A sus-
pensão traseira também é pneumática,
com quatro bolsas de ar em cada eixo.

O novo Actros 2546 vem com uma
câmera especialmente montada no
pára-brisa que aciona um alerta sono-
ro, acima de 60 km por hora, para avi-
sar o motorista caso esteja conduzindo
o veículo fora das faixas de rolagem.
Em caso de proximidade com outro

■ A partir de 2011, a fábrica de Juiz de Fora (MG) da Mercedes-Benz deverá

produzir o caminhão mais avançado da marca no Brasil. A decisão, já anteci-

pada pela equipe de FROTA&Cia está relacionada com o aumento de vendas

de caminhões no mercado interno, sobretudo no segmento de pesados.

“Apostamos na boa aceitação do Actros porque há uma faixa de clientes em

desenvolvimento de negócio que tem exigido novos padrões de tecnologia,

segurança e conforto”, afirma o presidente Jürgen Ziegler. A planta mineira

terá capacidade para produzir até 50 mil veículos, contudo, a previsão inicial

é de montar entre 10 a 15 mil unidades/ano da linha Actros. Inicialmente o

modelo terá 44% de nacionalização, mas poderá chegar a 60%, prevê o pre-

sidente. “Este é um veículo chave a ser nacionalizado no Brasil, não será um

produto importado”, admite o executivo, de olho no avanço da concorrência.

Produção mineira

Segurança: modelo chega equipado com
sistema de orientação de faixa de rolagem 

e de controle de proximidade

Climatizador noturno: funcionamento por
até 8 horas, mesmo com o motor desligado

FROTA&Cia - Setembro 2010 - 33

com motor eletrônico OM 501 LA, de 6
cilindros em V, que oferece potência de
456 cv (a 1.800 rpm)e torque de 224
mkgf (a 1.080 rpm). Dotado de tecnolo-
gia de ponta que aumenta ainda mais a
segurança do veículo em trânsito, o no-
vo Actros possui sistema de freios com
ABS, ASR e Top Brake que, juntos, ele-
vam a capacidade de frenagem e equa-
lizam o desgaste das pastilhas. Em
eventual situação de risco, um sistema
ativo de frenagem reduz a velocidade
do caminhão utilizando todos os siste-
mas de freios disponíveis conforme a
necessidade. A versão rodoviária che-
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competição

Scania promove a terceira edição do “Melhor Motorista de Caminhão do Brasil” e bate recorde de 
participantes, mais de 28,5 mil inscritos de 15 diferentes cidades disputaram o título de campeão brasileiro 

Valorização profissional

Por Luciana Duarte

questionário
no ato da ins-
crição. Durante as
30 etapas regionais outras provas teó-
ricas e práticas são realizadas em 15 ci-
dades diferentes. Cada etapa convoca
40 motoristas; os 14 melhores classifi-
cados ganham como premio um Trei-
namento Master Driver Scania – Dire-
ção Econômica. A todos os participan-
tes da competição é oferecido um cur-
so online de “Atendimento Eficaz” do
Sest Senat. “A Scania apoia quatro es-
colas de formação de motoristas para

Promover mais segurança nas es-
tradas e valorizar o motorista é
a principal missão da Competi-

ção o “Melhor Motorista de Caminhão
do Brasil”, realizada pela fábrica Sca-
nia. Em sua terceira edição, mais de
28,5 mil motoristas de toda a parte do
País tiveram a oportunidade de de-
monstrar suas habilidades no volante.
O evento que já virou tradição no setor
de transportes acompanhou durante
mais de dois meses o desempenho dos
motoristas, em caravanas montadas
pela montadora e concessionárias da
marca. Inspirado no evento europeu
da mesma marca, o concurso percor-
reu 15 cidades e arrecadou, graças à
participação de oito mil pessoas que
assistiram de perto a competição,
mais de seis toneladas de alimen-
tos que foram distribuídas a enti-
dades assistenciais locais. No
último dia 12 de setembro, cer-
ca de 30 finalistas disputaram
em São Paulo, no Espaço Imi-
grantes, o título de campeão da
edição 2010 (ver quadro). “Fica-
mos impressionados com o nú-
mero de inscritos, 36% superior a se-
gunda edição. Estabelecemos um novo
patamar mundial para a competição,
com uma prova concreta sobre a im-
portância dessa ação”, diz satisfeito,
Chistopher Podgorski, vice-presidente
da Scania do Brasil. “Entendemos que
as empresas de transportes precisam
valorizar o motorista. Não adianta ter
caminhões seguros se não há quem di-

rija esses
veículos”,

d e s t a c o u
Sven Harald

Antonsson, pre-
sidente da Scania La-

tin America Ltda, após o anúncio do
campeão brasileiro.

POR DENTRO DA COMPETIÇÃO
- A exemplo das edições anteriores, os
motoristas são classificados para a se-
gunda fase após obterem o melhor de-
sempenho no preenchimento de um



ram o evento. O concurso “Melhor
Motorista do Brasil” envolve temas re-
lacionados a educação, segurança no
trânsito e legislação. No ato da inscri-
ção o motorista recebe um folheto edu-
cativo contendo informações relacio-
nadas a legislação, preservação am-
biental, condução responsável, direção
defensiva e econômica. Todo o mate-
rial é utilizado como base para respon-
der ao questionário entregue junto ao
formulário de inscrição. A próxima
edição da competição está prevista
para acontecer em 2012.

ção dos motoristas”, completa Rodri-
go Machado, coordenador da competi-
ção no Brasil.

Durante a competição a montadora
é exemplo de responsabilidade social.
Nas várias regiões por onde passa, a
empresa promove diversas atividades
gratuitas como exames de glicemia,
pressão arterial, corte de cabelo, espa-
ço de recreação para as crianças além
de oferecer palestras de higiene bucal
para a comunidade. Cerca de quatro
mil pessoas foram beneficiadas com a
iniciativa nos municípios que sedia-

■ A competição “Melhor Motorista de Caminhão do Brasil” ofereceu um

pacote de prêmios para os ganhadores da etapa 2010. O primeiro coloca-

do, o baiano Fernando Pitanga, de 35 anos, levou para casa um cheque no

valor de R$ 5 mil e um “caminhão de prêmios” no valor estimado de

R$ 25 mil. Além de poder viajar com acompanhante para a Suécia para as-

sistir a final da Competição Européia, prevista para outubro deste ano.

“As empresas investem muito no caminhão, deveria olhar mais para o mo-

torista como um multiplicador. Com este prêmio levo o reconhecimento

do que faço no dia a dia”, disse.

O segundo colocado, Delmar Pereira, do Mato Grosso do Sul, ganhou uma

viagem com direito a acompanhante para um resort no Brasil, além de um jo-

go de pneus Bridgestone com seis unidades, um netbook e mais R$ 3 mil em

dinheiro. “Acredito que agora eu possa ser reco-

nhecido”, disparou o motorista que por pouco

não chegou em primeiro lugar. “Acelerei muito

rápido e não foi possível parar sem derrubar o

três pinos”, completa. Já o terceiro colocado, João

Maria Vanderlei de Oliveira, de Santa Ca-

tarina, recebeu R$ 2 mil em dinheiro,

uma viagem também com acompa-

nhante para um Resort no Brasil e um

netbook. “Chegar a final desta com-

petição é muito gratificante”, finali-

za.Os finalistas são premiados com

o Treinamento de Motoristas, de

40 horas, Máster Drive Scania. 

Caminhão de prêmios
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gerar novos profissionais. A competi-
ção oferece um tipo de treinamento
que pode ajudá-lo em seu dia a dia”,
lembra João Miguel Capussi, gerente
executivo de Marketing e Comunica-
ção Comercial da Scania no Brasil. “O
formato das etapas regionais já treina
efetivamente 420 condutores. Com is-
so cumprimos boa parte do nosso ob-
jetivo que é contribuir para a qualifica-

Etapa final em São Paulo: 
30 finalistas disputaram a posição de
campeão brasileiro da terceira edição
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Direita para esquerda: 
1º lugar - Fernando Pitanga

2º lugar - Delmar Pereira
3º lugar - João M. V. Oliveira
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pesquisa

O aumento do volume de cargas em 2010 surpreendeu as empresas de transportes que haviam reduzido 
a estrutura por causa da crise e agora vivem o apagão logístico, revela estudo da NTC&Logística

Por Valdir dos Santos

entre outras. Não sem motivo, a pes-
quisa foi objeto de um seminário para
discutir o apagão logístico, por falta de
condições das empresas em atender ao
crescimento da demanda.

Como todos se recordam, a crise
econômica do segundo semestre de
2008 levou muitas empresas a demitir
empregados, fechar filiais, vender ca-
minhões e dar descontos no frete. Em
conseqüência disso, boa parte delas
não teve condições de atender ao rápi-
do crescimento da demanda a partir do
segundo semestre de 2009 e que acele-
rou ainda mais neste ano. A Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas

(FIPE) mostra que a quantidade de car-
ga transportada em 2009 foi 4,47% infe-
rior à de 2008, igualando-se ao volume
de 2007. De janeiro a julho deste ano, o
incremento foi de 4,09%, apenas 1,33%
a menos que igual período de 2009.

DESABASTECIMENTO - Esse cresci-
mento levou muitas empresas a se
queixar à NTC&Logística sobre o desa-
bastecimento de alguns insumos, a es-
cassez de motoristas e outras dificulda-
des que tornavam inevitável a dispensa
de clientes e serviços. Por isso, o Depar-
tamento Técnico fez uma sondagem
conjuntural que confirmou as queixas
em 73,4% das respostas. O estudo ates-
tou que a falta de motoristas ou veícu-
los, segundo 29,2% dos entrevistados,
seria fator de limitação de crescimento
até o final do ano. Por conta do proble-
ma, 54,3% deles admitiram que foram
forçados a  dispensar clientes. Mesmo
assim, 71,8% das transportadoras con-
sultadas tiveram desempenho melhor
no primeiro semestre deste ano do que
no segundo de 2009, sendo que 27,9%
tiveram crescimento entre 1 e 5%, e ou-
tros 22,2%, entre 5 e 10%.

Por outro lado, 46,7% programa-
ram investir em caminhões e imple-
mentos, mas a aquisição poderá não se
concretizar porque muitas não conse-
guem atender às exigências e garantias
dos bancos. A situação financeira das
empresas também foi alvo do levanta-
mento. 31,6% do universo pesquisado
admitiu que não estava capitalizado e

Um estudo realizado pela
NTC&Logística junto aos
seus associados, cerca de 400

transportadoras rodoviárias de cargas,
revelou que a recuperação da econo-
mia brasileira vem provocando novos
efeitos, nem sempre positivos, para as
empresas dedicadas à atividade. Ao
contrário do passado, em que o apa-
gão logístico se referia à precariedade
das estradas, agora, as empresas quei-
xam-se da falta de motoristas, atrasos
na entrega de caminhões e implemen-
tos rodoviários, falta de pneus e difi-
culdades de acesso às linhas de finan-
ciamento por problemas cadastrais,

Gargalos do progresso

Demanda aquecida
provoca falta de 

pneus para equipar
implementos rodoviários
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nomia brasileira, causando descom-
passo entre demanda e oferta. Por sua
vez, Maria Luiza de Carvalho, diretora
de Marketing de Pneus de Carga da
Michelin destacou que a empresa in-
vestiu em novos lançamentos e que o

nal dos Fabricantes de Implementos
Rodoviários (Anfir), de janeiro a agos-
to deste ano, houve aumento de
53,69% nas vendas, de 69.019 para
1106.078 unidades. Em 2009 houve
queda de 12,3% nas vendas sobre
2008, sendo que a linha de reboques
pesados caiu 25,7% e a de carrocerias,
2,8%. A isenção de IPI, adotada para
enfrentar a crise financeira internacio-
nal, que vigora até o final deste ano, e
o alongamento dos prazos da Finame
foram outros fatores de incremento
das vendas de caminhões e implemen-
tos, afirmou César Pissetti, diretor de
Vendas da Randon.

O crescimento do mercado de cami-
nhões acima das expectativas (no final
de 2009, a Anfavea previa um incre-
mento máximo de 10%), também sur-
preendeu os fornecedores de compo-
nentes. Segundo Picettti, algumas in-
dústrias tiveram dificuldades de aten-
der os prazos de entrega pela falta de
pneus específicos para as diferentes
operações de transporte e isso ocorreu
com todas as marcas. “Os fornecedores
lançaram mão até de importação para
suprir parte da demanda”, acrescentou

Falando no seminário da entidade,
em nome da MAN Latin American, o
diretor de Vendas Antônio Cammaro-
sano Filho, apontou para um cresci-
mento de até 100% do mercado de ca-
minhões este ano. Já Frederico Kopitt-
ke, vice-presidente da Bridgestone
Bandag para a América Latina, classi-
ficou de inesperada a evolução da eco-

■ A Binotto S/A, de Lages (SC),

uma das maiores transportado-

ras do país, com 1.813 veículos

de tração e rebocados, não che-

gou a dispensar clientes ou ser-

viços novos, mas enfrentou difi-

culdades para contratar mão-

de-obra qualificada e teve atra-

so na entrega de implementos

rodoviários neste ano. Os inves-

timentos em aquisição de equi-

pamentos foram, até setembro,

5,6% maiores que igual perío-

do de 2009, mas a empresa não

informou o montante nem a

forma de financiamento.

A questão de mão-de-obra

foi resolvida pelo Programa

Trainee, escola de formação de

motoristas profissionais que a

empresa mantém, informou

Joel W. W. Fernandes, gerente

de Operações e Projetos. E o

atraso na entrega de dez equi-

pamentos foi justificado pelo

fabricante pela necessidade de

adequar uma nova tecnologia

para o transporte de cavaco. O

crescimento da Binotto neste

ano será de 10%, igual a média

apontada por 92,7% das mais

de 400 empresas pesquisadas

pela NTC&Logística.

Crescimento difícil
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apenas 14,6% se mostrava totalmente
em condições de investir. Das consulta-
das, 57% conseguiram repassar reajus-
tes de fretes, em média de 6.3 %, mas
para 73,4% faltou alguma coisa. Como
conseqüência, esperam obter reajuste
que eleve o frete 10% a mais que em
2009, recuperando o que havia sido
baixado por causa da crise em 2008.

A procura por insumos, por sua
vez, encontrou a oferta estrangulada,
segundo informaram 61% das empre-
sas, que acusaram dificuldades para
comprar algum tipo de produto, prin-
cipalmente pneus.

RECORDES DE VENDAS - A corri-
da às compras foi comemorada pela
indústria montadora de caminhões e
fabricantes de implementos. Nos oito
primeiros meses de 2010, foram
licenciados 98.621 caminhões no-
vos, incluindo importados,
53,3% mais que em igual período
de 2009. A perspectiva do setor é
chegar ao final do ano com 65% a
mais.

Segundo a Associação Nacio-

César Pissetti: incentivos do Governo
Federal contribuíram para alavancar as
vendas de implementos no País

Falta de motoristas impede
transportadoras de atender ao

crescimento da demanda
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aumento da produção em 30 a 40% é
objetivo para os próximos anos.

Neuto Gonçalves dos Reis, coorde-
nador técnico da NTC&Logística, re-
sumiu a pesquisa como a configuração
de apagão logístico: a economia teve
recuperação muito rápida a partir do
segundo semestre de 2009 e as empre-
sas que haviam enxugado as estrutu-
ras e dado descontos no frete, não es-
tavam capitalizadas para investir nem
encontravam no mercado motoristas e
agregados suficientes e tiveram que
recusar clientes.

“Apesar do crédito atraente e farto,
com juro de 7,5% ao ano (BNDES) e de
apenas 4,5% para os autônomos, mui-
tas empresas não tiveram acesso a essa
linha por questões de cadastro”. A al-

ternativa foi buscar recur-
sos no mercado, via aber-
tura do capital, como fez a
Júlio Simões e a Tegma, en-
quanto outras foram incor-
poradas como a Mercúrio e
a Araçatuba, pela TNT, acrescentou.
Para sanar a falta de motoristas, Neuto
não vê outra saída senão tornar a pro-
fissão atrativa por meio de melhoria
salarial. Até porque, tudo indica que o
país está em uma rota de crescimento
que deverá durar alguns anos e é hora
de as empresas investirem para crescer.

A atividade, segundo ele, está cada
vez mais profissional e produtiva com
oferta de equipamentos modernos e
econômicos, como as combinações vei-
culares de até 30 metros. Ele citou, por

exemplo, uma cego-
nha rodotrem cons-
truída pela Dambroz,

que aguarda aprovação do CON-
TRAN e que tem condições de concor-
rer com as ferrovias. Neuto lembra
que o Plano Nacional de Logística e
Transporte (PNLT) estabelece equilí-
brio entre os modais, com maior parti-
cipação das ferrovias e hidrovias.

O Plano Nacional de Viação Ferrovi-
ária (PNVF) acrescentará mais 8 mil km
de trilhos à malha nacional de 28 mil, e
a expectativa é que, em 2025, a partici-
pação chegue a 32% segundo Luiz An-
tonio Pagot, diretor geral do Dnit.

■ A Cargolift, de Curitiba,

projeta crescer 49% este

ano sobre o de 2009, su-

perando a média do setor,

previsto em 10,2%. A em-

presa conquistou novos

clientes e teve de aumen-

tar a estrutura para aten-

der também ao restante

da carteira. Para isso, está

investindo este ano R$

15,9 milhões, sendo R$ 12

em renovação e amplia-

ção da frota, R$ 2,2 milhõ-

es em instalações, R$ 1,3

em tecnologia da infor-

mação e R$ 400 mil em

treinamento. De quebra,

inaugurou três filiais no

interior de São Paulo, pró-

ximas às rodovias e ao ro-

doanel da capital.

Seu diretor Markenson

Marques disse que a saúde

financeira da empresa per-

mitiu obter financiamento

do BNDES e os prazos pre-

vistos pelos fornecedores

de veículos e carretas fo-

ram mantidos. “Eu costu-

mo assinar contratos para

vigorar três meses depois,

período suficiente para re-

ceber os veículos novos”,

disse. Segundo ele, a Ro-

dolínea não conseguia

pneus para os semi-rebo-

ques, mas que ele mesmo

negociou a entrega dos

pneus com a Michelin,

com quem mantém parce-

ria há nove anos.

A falta de motoristas

também não afetou a em-

presa que, segundo Mar-

ques, costuma pagar de

forma correta incluindo

os adicionais ao salário,

ao contrário de muitas

que pagam por fora. De

janeiro a abril ele aumen-

tou em 26% o quadro de

colaboradores e, para os

cargos de menor salário,

deu reajuste de até 25%,

para não perder empre-

gados. “E negociei com os

clientes o reajuste de fre-

te pra cobrir o aumento”,

completou. Mas também

perdeu clientes, que não

aceitaram reajustar o fre-

te em 7%, o que resultou

em corte de 4% no fatu-

ramento.

A empresa, criada há

16 anos com capital de

R$35 mil, supera este ano

a barreira de R$ 100 mi-

lhões de faturamento. O

segredo para tal expan-

são é o mesmo recomen-

dado nos manuais da boa

administração: superar as

expectativas do cliente,

oferecendo mais do que

ele precisa, cumprir a le-

gislação, utilizar ao máxi-

mo os recursos da alta

tecnologia para otimizar

custos. Ele cita a Volvo,

seu tradicional cliente,

com quem mantém cinco

contratos: transporte, ar-

mazenagem geral, milk-

run,  logística e logística

reversa.  “Para oferecer

conforto aos motoristas

de longa distância, com-

pro caminhões com sus-

pensão a ar e cabine cli-

matizada”, exemplificou.

Acima da média

pesquisa

Neuto Gonçalves: 
é preciso investir 
em melhores salários
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PANORAMA

tivo é facilitar o caminho para
que os 300 mil visitantes diári-
os encontrem os recursos que
procuram. O relançamento da
página global na internet so-
ma 90 mil páginas que englo-
ba 40 idiomas diferentes.

Reconhecimento
A Tegma Gestão Logística

ganhou mais um reconheci-
mento, desta vez da subsidiá-
ria sul-americana da Ford Mo-
tor Company, por suas opera-
ções na logística de veículos. O
prêmio Supplier Recognition,

Novo portal
A DHL acaba de reinaugu-

rar sua página oficial na inter-
net simultaneamente em 140
países. O novo website
www.dhl.com prioriza as ne-

c e s s i d a d e
dos clientes
e oferece
acesso ami-
gável a to-
das as uni-
dades de
n e g ó c i o s
da empre-
sa. O obje-
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www.frotacia.com.br

No†ícias do mundo do transporte 
atualizadas em tempo real

entregue à companhia é con-
cedido a fornecedores que de-
monstrem excelência e alta
performance nos serviços que
prestam à montadora.

Serviço Pesado
No embalo do atual cená-

rio econômico, com o incre-
mento das importações e ex-
portações no País, a TNT am-
plia a oferta de serviços no
rodoaéreo de cargas expres-
sas. A partir deste mês está

disponível o TNT Internatio-
nal Freight, ideal para trans-
porte de cargas pesadas de
alto valor agregado como
tecnológicos, emergenciais,
peças industriais e farmacêu-
ticos. O serviço estará dispo-
nível no Estado de São Paulo
e interligará os aeroportos
de Viracopos e Cumbica à Eu-
ropa, China e Estados Uni-
dos, os principais hubs den-
tre os 200 países onde o ser-
viço é disponível.

Walter Akashi é o mais novo ge-
rente da filial Campinas da Ativa
Distribuição e Logística. O executivo
será responsável por todos os pro-
cessos que permeiam as atividades
na filial e terá como um de seus ob-
jetivos ampliar a atuação da empre-

sa na região.

José Olímpio Dal Magro Francisco é o
novo presidente da Volvo Trucks & Buses
Argentina. Ele substitui a Carlos Pacheco,

que acaba de voltar ao Brasil para assu-
mir a gerência de pós-venda de pro-

dutos e serviços da marca.

Jaime Cohe Szulc foi promo-
vido a Presidente da Goodyear
América Latina. Szulc, que re-
portará diretamente ao Ceo&

Presidente da companhia, Rich
Kramer, é o sucessor de Eduardo Fortu-
nado, que deixará a empresa no final
de 2010.

Vai e vem
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Expansão rápida

A Iveco Latin America não esconde de ninguém que tem pres-
sa em expandir a sua rede de concessionárias no Brasil. A monta-
dora que já tem 83 pontos em todo o País acaba de abrir a 11º
concessionária no nordeste, agora, na região de Caruaru (PE).
“Desde 2007 agregamos 42 novas casas no Brasil e o nordeste re-
presenta 26% do total”, diz Orlando Merluzzi, diretor de Desen-
volvimento e Gestão de Rede da Iveco. A meta é alcançar 100 ins-
talações até o final de 2011.
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Quando você adquire uma peça que não possui garantia 
de procedência, nem controle de qualidade, pode estar 
colocando sua frota em risco. Por isso, não deixe a 
sorte decidir o destino dos seus negócios. Invista na 

segurança das Peças Genuínas Mercedes-Benz e tenha 
muito mais tranquilidade, com uma gama completa de 
serviços oferecidos em todo o país por uma vasta Rede de 
Concessionários Mercedes-Benz.
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Respeite a sinalização de trânsito.

Se você não tem Garantia Mercedes,
é melhor não contar com a sorte.
Peça Genuína é Mercedes-Benz.




